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Prólogo


			O céu escurecia rapidamente no meio da manhã de verão em São Paulo, a tempestade iria inundar a cidade de novo e os alagamentos eram inevitáveis. Navarr Matulevicius caminhava apressado pela calçada tentando não chegar em casa molhado. Parou diante de um portão e o abriu com um controle remoto, subiu as escadas correndo sem responder ao cumprimento do porteiro. Ele abriu a porta do apartamento onde morava com o mesmo controle remoto e percebeu a tempestade desabar do lado de fora. Ligou a televisão e sentou-se no sofá pesadamente, sentia-se exausto. Navarr Matulevicius era um homem de meia idade, estatura mediana, corpulento, mas não obeso, cabeça raspada zero, um olhar azul vívido. Formado em jornalismo, era especialista em ocultismo. Escrevia para várias revistas e apresentava um programa sobre o sobrenatural em um canal de TV. O susto foi enorme ao ver na televisão o âncora do jornal noticiar um assassinato ocorrido no centro da cidade. O corpo de uma adolescente fora encontrado num beco, e a cena do crime remetia a polícia a acreditar que se tratava de um ritual de magia negra. A garota estava pendurada de cabeça para baixo, com os tornozelos amarrados por uma corda fina e a outra ponta da corda presa num travessão, vestida como uma freira. Todo o sangue que escorreu do corte feito no pescoço atingiu o desenho de um pentagrama desenhado no chão, circundado por velas pretas em cada uma das pontas do signo. No centro do pentagrama havia uma carta de Tarot coberta de sangue. O choque do jornalista foi enorme quando ele identificou a garota como sua irmã mais nova. O susto aumentou quando o interfone tocou e o porteiro avisou que havia dois policiais na portaria querendo vê-lo. Navarr foi levado pelos policiais para a cena do crime.


		




		

			
Capítulo 1


			Tatiana Matulevicius era uma adolescente problemática, com quinze anos de idade, já tinha experimentado todo tipo de drogas. Vivia pelas ruas da cidade sempre na expectativa de descolar dinheiro para “viajar”. O cabelo aloirado sempre desgrenhado, magra, o olhar azulado vazio e envolto por olheiras profundas. A prostituição fazia parte da sua rotina sempre que algum desavisado caia nos seus encantos, normalmente era furtado. Ela atuava no centro da cidade de São Paulo e era vista com frequência na Cracolândia. Os dependentes químicos a conheciam como Tati, a burguesinha solitária, cujos pais haviam morrido em um acidente de avião. Estava sempre saindo e entrando de internações nas casas de reabilitação, porém a droga era mais forte. Já havia abortado pelo menos duas vezes e o único rebento que vingou foi entregue para adoção. Ela nunca soube do paradeiro do filho e preferia assim. O único irmão era bem mais velho que ela e cansou de tentar ajuda-la, ele não conseguia mais. Às vezes permitia que a irmã dormisse no seu apartamento, mas sempre se arrependia, pois algum objeto desaparecia. Tatiana parecia um zumbi sedento por drogas e parecia não ter limites.


			As madrugadas da grande metrópole revelavam o que o sol escondia durante o dia. Bares abertos até amanhecer e seus clientes boêmios, lanchonetes vinte e quatro horas saciavam a fome dos notívagos, bares alimentavam bêbados sedentos por mais álcool, prostitutas e travestis assediavam potenciais clientes, bares gays abrigavam seus frequentadores mais assumidos. Ele transitava solitário em meio a “fauna” noturna, parecia um predador em busca de alimento, observava os becos, as esquinas, as ruas molhadas pela garoa incessante, as possíveis presas desavisadas. Era um homem bonito, alto, bem vestido, um vigor físico de lutador, sapatos bem engraxados e sempre deixava o carro em um estacionamento automático. Conhecia a cidade desde que se casara e mudara com a esposa por motivos trabalhistas, o relacionamento perfeito, pois ela era médica e vivia dando plantões noturnos, ele um gerente de banco. O brilho molhado da cidade ofuscava os olhares naquela noite sem lua e Tatiana perambulava solitária em busca de dinheiro fácil. Ele tinha dinheiro e observava a adolescente sem rumo atravessar a rua úmida. Ao se cruzarem ele a assediou, Tatiana sorriu e demonstrou interesse no homem de terno parado à sua espera no meio da calçada. 


			— Posso te ajudar em algo? — perguntou Tatiana.


			— Pode sim. Estou precisando de companhia mas sou casado e tem que ser no maior sigilo.


			— Sigilo é meu nome.


			— E seu nome verdadeiro?


			— Érica — mentiu Tatiana.


			— Prazer Érica, pode me chamar de Roberto — mentiu Hernandes. Está com fome?


			— Um pouco.


			— Eu conheço uma lanchonete ótima, mas fica um pouco distante, se quiser podemos ir no meu carro.


			— De boa.


			— Você pode me esperar nos fundos daquela igreja, eu vou pegar o carro no estacionamento e te apanho.


			— Beleza.


			Ele afastou-se ansioso em direção ao estacionamento e ela em direção ao seu destino sem nenhuma preocupação. Presa fácil, pensou. Ele abriu a porta do lado do passageiro para a moça desavisada e sorridente. Entreolharam-se, ambos com interesses diferentes na mente. O carro seguiu rumo ao Pq. Dom Pedro e alcançou a Av. do Estado sentido zona leste. Ela alisava as coxas dele fingindo estar excitada, fingindo paixão, fingindo felicidade. Entrando numa viela mal iluminada ele parou o carro e sorrindo fez o pedido.


			— Você está me excitando, posso te pedir um favor?


			— Você pode tudo.


			— Tem uma roupa dentro de uma sacola aí no banco de trás, consegue ver?


			— Sim.


			— Poderia vestir, não se assuste é um fetiche bobo, será recompensada por isso.


			— Sem problemas.


			Tatiana pulou para o banco de trás e esmiuçou a sacola. Era um hábito de freira, um pouco grande para ela, mas foi se despindo insinuantemente. Ele a olhava pelo retrovisor e esperou o momento certo. E quando ela encaixava o hábito pela cabeça sentiu uma pancada muito forte no queixo. Tonta, Tatiana caiu entre os bancos do carro. Sem muita pressa ele a puxou pelo pescoço e os murros a levaram a nocaute. Ele arrancou com o carro após observar se alguém havia presenciado a cena. A viagem foi rápida até o bairro de Santana onde morava com a esposa. A Dra. Alice estava de plantão no hospital e só chegaria de manhã em casa, ele teria tempo mais que suficiente para realizar seus desejos. O carro entrou pelo portão automático e da rua ninguém conseguia ver o que se passava na garagem. Calmamente, Tatiana foi carregada para dentro da residência e por uma escada, já na área de serviço, ele a depositou num sofá antigo no porão mal iluminado, um quarto do pânico, nos subterrâneos da casa. A agulha entrou em um dos braços e ela despertou rapidamente. Sem entender o que estava acontecendo, a garota olhava em volta recuperando-se do baque. Já estava amarrada, amordaçada e vestida como uma freira. Os olhos azuis arregalados da adolescente observavam aquele homenzarrão nu, com uma faca na mão, caminhando de um lado para outro como se estivesse possesso. 


			— Vagabunda, todas as freiras são vagabundas — ele vociferava. — Pensa que não sei o que acontece entre vocês e os padres? Pensa que não sei a putaria toda? Vocês vão para o inferno. 


			A gargalhada ecoava pelo porão. De súbito, ele avançou e levantou o vestido preto deixando o tórax e a vulva dela expostos. Beijou carinhosamente toda a extensão do corpo frágil de Tatiana e as lágrimas dela escorriam pelo rosto umedecendo os cabelos, ela tentava se debater mas estava com o corpo pesado dele em cima. As estocadas pareciam alcançar o útero adolescente e o orgasmo dele foi rápido. Após saciar-se, ele enfiou uma mangueira fina na vagina já machucada e acionou uma válvula. O líquido frio inundou o interior da vulva de Tatiana e depois de alguns minutos ela sentiu o cheiro de água sanitária que escorria pelas suas pernas. Sufocada, com uma fita adesiva presa a sua boca, ela tentava gritar, estava apavorada vendo o seu algoz aproximar-se com a faca em punho. Mas ele não a feriu, seu prazer resumia-se em vê-la indefesa, assustada, solitária, à mercê. Ele não iria matá-la ali, teria que mandar uma mensagem às autoridades, queria provar para si mesmo que era capaz, quando na verdade era um covarde. Nesses momentos lembrava-se dos pais, irmãos, tios e todos que fizeram parte da infância miserável que levou. O pai alcoólatra e a mãe viciada em anfetaminas, barbitúricos, prozacs e todo o tipo de drogas legais receitadas por médicos. Ainda com seis anos, Hernandes Vizioli flagrou a mãe com o tio paterno na cama, fazendo sexo oral. Na sua inocência comentou o fato com o resto da família na mesa do jantar. A mãe, surpresa, pois não havia percebido o filho na hora da traição, tentou desmenti-lo, mas o pai já apanhava uma garrafa de vodca e levantava-se da mesa bruscamente. O silêncio foi sepulcral até o irmão mais velho o ameaçar com uma faca o chamando de mentiroso. Gritos e insultos vinham do quarto do casal. Ameaçado pelo resto da família, Hernandes vivia solitário, na maioria das vezes, trancado no quarto com amigos imaginários, tinha déficit de atenção, hiperatividade e um pouco de gagueira. O tio traidor o perseguia e, numa certa ocasião, o violentou usando um vibrador, o ameaçava sempre dizendo que iria dar sumiço dele. Sempre assustado, a enurese e os pesadelos eram constantes até os dez anos de idade. Adorava animais de estimação, mas não entendia porque eles morriam com suas brincadeiras infantis, e seu passatempo preferido era dissecar os bichos. Lambuzava o rosto com sangue, brincava com as vísceras, fazia roupas de boneca com a pele dos animais e dava de presente para a irmã mais nova. A relação com os pais se tornava insuportável a cada dia, e logo no início da adolescência tentou o primeiro suicídio ao encontrar comprimidos no banheiro e ingerir uma quantidade absurda deixando um bilhete: “Só gostaria de saber como é do outro lado.” Foi salvo pelo pai que o internou numa clínica por alguns meses. Mesmo odiando a família, Jurandir não aceitava o divórcio e alegava que seu ódio seria sua herança. Hernandes vivia assombrado, vendo vultos e ouvindo gritos inexistentes, ninguém acreditava nele e o pedido de socorro era ignorado por todos. Após a mãe ser encontrada morta numa cena suspeita, a polícia chegou à conclusão que fora suicídio. Todos tinham forte convicção que o pai era o responsável pela morte da esposa, ele não compareceu ao funeral e desapareceu. Hernandes tentou o suicídio pela segunda vez jogando-se pela janela do prédio onde moravam. A altura não foi o suficiente e ele só quebrou alguns ossos. Os avós maternos se responsabilizaram pelos Viziolis abandonados e todos foram morar no interior paulista.
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